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Faltam máscaras 
nas grandes 
redes de farmácias

Antes da pandemia, máscaras N95 e PFF2 custavam entre R$ 6 e R$ 8, agora estão entre R$ 25 e R$ 45

Nos estabelecimentos que ainda há oferta deste tipo de 
produto, valor aumentou muito por conta da escassez
LUCAS FRANÇA
REPÓRTER

De acordo com proprie-
tários e gerentes far-
macêuticos de algumas 

redes de farmácias e drogarias 
em Maceió, há uma escassez 
de máscaras industriais para 
a comercialização. A falta do 
produto começou no fim de fe-
vereiro. E nos locais que o item 
é encontrado, o valor sofreu 
reajustes.

Ainda segundo eles, os pe-
didos pelo item para reposição 
de estoque são constantes. Em 
um das redes, a solicitação 
pelo produto junto ao fornece-
dor é diária. Uma atendente 
conta que nem para o uso dos 

funcionários tem mais. “A di-
reção já solicitou a confecção 
das máscaras reutilizáveis 
porque as nossas já estão aca-
bando  e até agora não chega-
ram”.

Em relação aos valores, 
antes uma caixa de máscara, 
a mais simples, com 50 uni-
dades custava em média R$ 
20, segundo a gerente de um 
estabelecimento, porém, como 
não há o produto, os profissio-
nais não sabem especificar por 
quanto seria comercializado 
atualmente, já que o item não 
é tabelado como os medica-
mentos.

Dos locais contatados pela 
reportagem, apenas a Casa do 
Médico e a rede Pague Menos 
tinha oferta de máscaras. No 

entanto, a profissional de mar-
keting da Casa do Médico dis-
se que houve um aumento nos 
preços dos produtos que va-
riam entre R$ 2,50 a R$ 31,50 
dependendo do modelo. E os 
reajustes já foram repassados 
pelos fabricantes.

No local, além das más-
caras cirúrgicas e a  máscara 
n95, é possível o cliente encon-
trar as máscaras  em tricoline 
e 100% algodão,  TNT e viseira 
de acetato. Vale ressaltar que 
as duas primeiras não têm 
em pronta entrega. Ainda, 
segundo informações repassa-
das pelo marketing, a procura 
aumentou consideravelmente. 
E no estabelecimento, não há 
limite de vendas por pessoa, o 
cliente pode comprar quantas 

unidades quiser.
Para o farmacêutico e dono 

de estabelecimento Luiz Al-
berto, os reajustes feitos pelos 
distribuidores inviabilizam 
os pedidos, porque não daria 
para passar aos clientes por 
um preço justo. “Não  tenho 
o item na loja há quase dois 
meses. Mas sei que houve um 
aumento no produto. Antes eu 
comprava uma caixa com 50 
unidades por até R$ 8 reais. 
Agora já cotei até R$ 250. O 
aumento vem do fabricante 
de fato, mas as distribuidoras 
também super faturam. Aí, 

não compensa pra gente repas-
sar ao cliente. Mas, isso não é 
só com as máscaras. Estamos 
tendo dificuldades em conse-
guir até alguns medicamentos 
de uso continuo’’, ressalta.

O secretário-geral do Con-
selho Regional de Farmácia 
de Alagoas (CRF/AL), Daniel 
Fortes, explica que os preços 
das máscaras não são tabela-
dos como os de medicamentos. 
por isso os estabelecimentos 
podem praticar o livre comér-
cio. E com a escassez as distri-
buidoras também aumentam. 
‘’Esses produtos na maioria 

das vezes são importados, 
então é bem provável que o 
próprio distribuidor já esteja 
recebendo com os preços mais 
elevados dos fabricantes’’.

Segundo uma pesquisa 
rápida feita por Fortes para 
a reportagem da Tribuna 
Independente, as máscaras 
cirúrgicas custavam entre R$ 
9 e R$ 15 a caixa com 50 uni-
dades antes da epidemia. As 
máscaras N95 e PFF2 custa-
vam entre R$ 6 e  R$ 8. Hoje a 
N95 e PFF2 custam entre R$ 
25 e R$ 45, a depender da es-
pecificidade e da marca.

EDILSON OMENA

Com preço mais acessível e reutilizável, produto artesanal é a alternativa
Uma das alternativas é a 

compra das máscaras artesa-
nais ou reutilizáveis, que foram 
liberadas a confecção pelos ór-
gãos de saúde e Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa). E essa alternativa, além 
de ser uma opção para a prote-
ção, é uma chance de grana ex-
tra para muita gente. Os preços 
entre as costureiras e pessoas 
que estão fabricando variam em 
média entre R$ 2 e R$ 10. 

Aposentada pelo Loas, Di-
cilene Maria da Silva aprovei-
tou o momento para conseguir 
uma grana extra com a confec-
ção das máscaras em casa. Ela 
montou parceria com um ami-
go que disponibiliza o material 

usado e ela confecciona. “Come-
cei semana passada. A procura 
pelo o produto pela internet 
está grande. A confecção segue 
as recomendações especificadas 
pela Anvisa. Faço com camada 
dupla - tenho de algodão com 
dupla face personalizada e ou-
tra de camada dupla total de 
algodão. Vendo as unidades por 
R$ 5 tanto, adulto ou infantil’’.

A empresária Monique 
Nielsen, dona de uma loja de 
moda masculina com sede no 
Jacintinho e no Salvador Lyra, 
também começou as vendas do 
produto. Como as lojas estão 
fechadas conforme o decreto 
estadual,  Nielsen está dispo-
nibilizando as vendas via rede 

Um cachorro, apenas!

Extremamente 
gozador, o Fer-
gonelson Per-

cinato também sabe 
ser cruel, quando 
entende de maltratar 
um cabra chato. No 
caso presente, o 
“cabra chato” por ele 
marcado foi o gordo 
Salustiano Borbore-
ma - o popular Salu 
-, cujo apetite por 

comida é um negócio fora do comum. O que esse cara come não 
está em nenhum gibi do planeta.
Pois bem. Numa sexta-feira de tarde, Salu foi incluído numa lista 
especial de convidados de Fergonelson para o churrasco comemora-
tivo dos seus 55 anos de idade. O rango em alusão foi definido para 
ser consumido no domingo seguinte, no sítio de um tio do natalician-
te, localizado em Marechal Deodoro.
Passava do meio-dia e a rapaziada administrando direitinho a birita-
gem, na expectativa da chegada da comida, que pintou no pedaço, 
em condução especial, cerca das 3 da tarde.
Dada a largada para a sessão de mastigação, Fergonelson pegou a 
banda inteira de um assado bastante parecido com um “cordeiro ao 
ponto” e o apresentou ao seu alvo, isto é, ao Salu:
- Essa parte, eu mandei preparar especialmente pra você! 
Emocionadíssimo, Salu respondeu com água na boca:

- Mas não precisava isso tudo, rapaz! Assim 
vou engordar ainda mais!
E o sacana do Fergonelson:
- Coma! Esse é só pra você! A galera vai 
comer outro tipo de churrasco, quer dizer, 
churrasco de pobre.
E Salu mandou o par de queixo pra frente. 
Comeu até cair emborcado.
Uma semana depois, eis que Salu encontrou 
o Fergonelson na rua e correu pra ele de 
braços abertos:
- Amigãããooo! Poxa, rapaz, mas que prazer! 
E aí, quando é que a gente vai voltar àquele 
sítio maravilhoso para comer outro delicioso 
churrasco daqueles?
Fergonelson, o gozador implacável, viu aí a 
grande oportunidade de exercitar mais uma 
vez a sua crueldade:
- Ih, meu! Churrasco delicioso igual aquele, 
você jamais voltará a comer!
- “Jamais”?! Mas por que, amigão?
- Porque o vizinho só tinha aquele cachorro 
mesmo!

PECADO MORTAL
Outro cabra gozador é o Gastão Messias. 
Ele e o Fergonelson emendam os bigodes. 
Coincidentemente, são vizinhos de bairro.
Gastão tem três filhos com dona Esmerilda, 
mulher finíssima e bastante religiosa. O mais 
novo dos rebentos, o Máicon, em 6 anos de 
idade e cursa o primeiro ano do fundamen-
tal. É um garoto esperto e curioso.
Certo dia em pegou o pai de surpresa, justo 
na hora da janta:
- Paínho, por que as mulheres ficam mens-
truadas?
Gastão engasgou-se e dona Esmerilda emu-

deceu. Mas o paizão logo se refez e não 
perdeu a oportunidade de tirar um sarro 
com a cara da esposa:
- Bom... Isso, meu filho, é castigo de 
Deus...
- Castigo de Deus por quê, painho?
- Pelo seguinte... quando Eva ofereceu a 
maçã a Adão e este papou as  duas, ela 
cometeu pecado mortal. Aí, Deus, muito 
chateado com a desobediência, sentenciou: 
“Mulher, pagarás o pecado com o sangue 
do teu próprio corpo!”
E Máicon, muito penalizado:
- E o que foi que Eva disse, painho?
- Bom, ela propôs um negócio a Deus: 
“Senhor, não poderia ser em suaves presta-
ções mensais?” Deus concordou!

FACULDADE IMPOSSÍVEL
A partir de quando começou a se entender 
por gente, o distinto Federaldo, irmão do 
notório Fedúlcio Pimpo, botou na cachola 
a ideia de que deveria ser médico. Não era 
para se vingar de ninguém, não. Era só, 
porque achava lindo o cara andar de roupa 
branca, com aquele estetoscópio pendura-
do no pescoço. 
Assim que terminou o segundo grau, com 
um tremendo sacrifício, Federaldo inscre-
veu-se no vestibular de medicina e meteu 
os peitos no concurso. É claro que foi 
reprovado. Tentou no ano seguinte, mes-
míssima coisa.
Para encurtar a história, o cara gastou 22 
anos de sua vida tentando entrar para a 
faculdade de medicina. Desesperado, mar-
cou consulta com o psicólogo Tamal Lucco, 
a conselho do irmão Fedúlcio.

AÍLTON VILLANOVA
aílton.villanova@gmail.com

AILTON VILLANOVA No dia marcado, chegou ao consultório do 
especialista com duas horas de antecedência. 
Finalmente, foi chamado pelo dr. Tamal:
- O que aflige ao amigo?
E ele:
-  Um probleminha só, doutor. Não sei se o erro 
está comigo ou com o vestibular...
Dr. Tamal Lucco empertigou-se:
- Ah, vestibular é comigo mesmo. Sou especia-
lista em vestibular, sabe? Qual é a sua relação 
conflituosa com o vestibular? Me conte tudo di-
reitinho, sem tirar e nem pôr uma vírgula, sequer..
- Certo, doutor...
E Federaldo contou todo o seu drama ao psicólo-
go, que acompanhou a narrativa inteira sem inter-
rompê-lo. Só fazia anotar num caderninho aquilo 
que lhe interessava. Duas horas e meia depois, o 
cara terminou de contar o seu drama.
Dr. Tamal Lucco levantou-se, foi até o frigobar, 
pegou uma água geladinha, despejou no copo, 
bebeu até a última gota, temperou a goela voltou 
ao seu lugar, deu um suspiro e mandou:
- Seu caso é sério, meu amigo! Trata-se de uma 
moléstia denominada “Dependenitus intelectualis 
ad-infinictum, ad-coetra”!
- Puxa, doutor, isso é grave?
- Nem tanto. Mas é sério. Em resumo, signifi-
ca que sua inteligência é incompatível com a 
medicina!
Federaldo baixou a crista:
- Quer dizer que eu não tenho nenhuma chance 
de entrar para a faculdade de medicina?
- Tem.
Federaldo relaxou e alegrou-se:
- Tenho mesmo, doutor?
- Tem. Mas só na condição de cadáver... para 
estudos!
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social. “Começamos a vender 
oficialmente hoje [ontem, 28]. 
É fabricado por nossos forne-
cedores de roupas, vendemos 
elas separadamente dentro de 
um saquinho lacrado. Avisando 
aos clientes que em casa lavem 
e passem ferro. O valor é R$ 8. 
O tecido é 100% algodão. Esta-
mos fazendo entregas. Elas são 
dupla-face - com um lado perso-
nalizado e outro liso’.

SMS
Com o objetivo de garan-

tir a segurança dos servido-
res que atuam no combate ao 
novo coronavírus, a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) vai 
comprar máscaras de tecidos 
reutilizáveis para distribuir aos 
profissionais que seguem traba-
lhando na parte administrativa. 
O processo se dará em caráter 

emergencial, conforme publica-
do no Diário Oficial Municipal 
(DOM), de ontem (28). As pro-
postas serão recebidas até às 
14h desta quinta-feira (30), na 
Sede da SMS, que fica Centro. 
Os interessados deverão apre-
sentar proposta comercial e 
uma amostra da máscara, que 
deve seguir as especificações do 
Termo de Referência.

O processo foi possibilitado 
pela Lei Federal 13.979/2020, 
que permite a compra de ma-
teriais utilizados no enfrenta-
mento à Covid-19 sem licitação. 
Mais informações sobre o pro-
cesso podem ser obtidas com a 
Coordenação Geral de Compras 
e Suprimentos pelo telefone (82) 
3312-5457 ou 3312- 6053 ou 
e-mail mczsuprimentos@gmail.
com . (L.F.)

COM DIEGO VILLANOVA


